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Introdução 
Este projeto de pesquisa apresenta dados dos 

moradores e das moradias do conjunto arquitetônico, 

urbanístico e paisagístico tombado de Laranjeiras-SE. 

Através do estudo histórico do processo de formação da 

cidade, dos levantamentos arquitetônicos das moradias e 

das entrevistas com moradores, buscamos associar o 

conceito de habitabilidade com a preocupação na 

conservação do patrimônio histórico considerando à 

necessidade de oferecer à população condições mínimas 

para o habitar saudável. 
 
 

Resultados e Discussão 
 

Figura 1. Mapa de Setorização – Centro Histórico de 
Laranjeiras 

 

 
Fonte: PJ043-2014 

 
 

Figura 2. Casas populares – Centro Histórico de 
Laranjeiras 

 

 

 
 

Fonte: PEREIRA, Márcio. 2015. 
 

 
 
 

Gráfico 1. Análise dos moradores. 
  

 
 
 
Gráfico 2. Análise técnica. 
 

 
 
 

Conclusões 
Constatamos que apesar de Laranjeiras ter 

desempenhado no final do séc. XIX papel de destaque na 

economia regional, a forte concentração de renda tem 

consequências negativas na sociedade atual. É notório 

um grande contingente da população com baixos 

indicadores econômicos e fragilidade social. Nas 

entrevistas aplicadas aos moradores do centro histórico 

de Laranjeiras identificamos o contentamento da 

população em relação às condições de suas habitações. 

Por outro lado na análise técnica destas mesmas 

habitações identificamos sérios problemas de 

habitabilidade. Podemos afirmar que a avaliação dos 

moradores é decorrente da falta de conhecimento de 

parâmetros referentes a habitabilidade. Suas respostas 

contradizem a análise técnica como podemos verificar nos 

gráficos acima. 

Conclui-se que é fundamental promover intervenções 

considerando os fundamentos da habitabilidade 

associadas ao processo de conscientização dos 

moradores capacitando-os a identificar de forma 

autônoma características construtivas que interferem 

negativamente na qualidade das habitações. 


